Universidade Federal de Santa Catarina
Núcleo de Identidade de Gênero e subjetividades

Projeto: Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil

Relatório de Campo

Escola Estadual João Nascimento- Estância – Sergipe
[image: image1.jpg]



Coordenação: 

Profa. Dra. Miriam Pillar Grossi

Profa. Dra. Mareli Graupe

Profa. Dra. Tânia Welter
Período da pesquisa: 27 a 31 de julho de 2015 

Relatório elaborado por Patricia Rosalba Salvador Moura Costa
Julho de 2015
Meu papagaio não tem asas não tem bico

Em outras terras eu não fico

Meu papagaio

Minha terra é Sergipe

1.Introdução

O presente texto tem como objetivo apresentar uma descrição da pesquisa de campo realizada no Escola Municipal João Nascimento Filho, situada no município de Estância, Estado de Sergipe.
A pesquisa de campo foi realizada entre os dias 27 e 31 de julho, e contou com observações sobre o cotidiano escolar, a estrutura da escola, localização da escola, aspectos gerais da comunidade, entrevistas e coletas de documentos.
No presente relatório, apresento passo a passo os caminho que trilhamos para a construção dos dados, sempre seguidos de imagens e relatos das entrevistas, além disso, foi possível ter acesso a imagens que retratam momentos importante da realização do projeto Gênero e Diversidade: autoafirmação da Identidade Negra nas Séries Finais do Ensino Fundamental.
2. O Início: Percorrendo os caminhos que levam à Estância, conhecendo um espaço cheio de significantes – Breves relatos introdutórios dos meus dias no João Nascimento Filho 
Na manhã do dia 27 de julho de 2015, exatamente 6h, peguei meu carro e dirigi até a cidade de Estância, esse será o percurso que farei durante toda a semana. Ao chegar à escola, encontrei os alunos/as em frente da instituição aguardando o toque  que libera a entrada. Todos/as muito animados e sorridentes, brincavam entre si, apesar do horário, 7h da matina. Minha presença chamou atenção, e cochicharam entre si, desejei bom dia aos mais próximos, e aguardei observando atentamente a hora da entrada. Quando o portão abriu o alvoroço foi grande, todos desejavam entrar ao mesmo tempo, a inspetora pedia calma, e assim transcorreu a chegada à escola João Nascimento Filho. Adentrei o espaço e conversei diretamente com o diretor administrativo, professor Adilson, que muito solicito, passou a me apresentar a instituição, especialmente, a partir do laboratório de informática, seu lugar favorito, visto que é especializado em tecnologia educacional. Em seguida apresentou-me aos demais docentes, e aos servidores/as da secretaria, procurando me deixar muito à vontade para solicitar o que fosse necessário.
Conversamos sobre gestão escolar, sobre docência e sobre estudantes, o diretor logo me informou que a escola é rígida e que procuram manter o controle da instituição, evitando atos de rebeldia dos estudantes. Queixou-se da falta de compromisso de muitos docentes que não se envolviam com projetos escolares, além de faltarem muito às aulas.

Passeamos pela escola e ele me pareceu um profissional que inspira confiança entre os estudantes, recebido sempre com sorriso pelos mesmos, circulava bem entre os corredores da instituição, além de expressar vez ou outra maior preocupação com a educação de alguns alunos/as, especialmente, àqueles considerados mais “danados”. Parava, conversava, fazia uma afago no estudante e dava conselhos.

A escola, apesar de pequena, é bastante limpa e organizada. A disciplina parece funcionar, os alunos/as estão em sala de aula no período destinado à carga horária, com exceção das turmas em que algum docente faltou por motivo variado, e nem sempre “justificado”, conforme salientou o diretor.
Descobri logo que a escola é tida como modelo de instituição no município, e existe uma forte procura por matrículas, e que os alunos/as parecem gostar muito do local, pois cuidam do ambiente, e preocupam com a qualidade da educação.
Prossegui durante todo o dia com observações, conversas mais próximas, coleta de documentos e almoço acompanhada de professores na cantina da escola. Saí da escola por volta das 17:15h, momento em que todos estão liberados, eu estava com a bolsa repleta de documentos (PPP, Regimento Escolar, Registros Fotográficos, Moções e diversas informações) que juntos comporão o relatório final. 

No dia 28 de Julho de 2015, segui à escola, dirigindo de Aracaju à Estância, cheguei por volta das 7h da manhã, e comecei os trabalhos, percorrendo os corredores da escola, conversando com servidores/as e estudantes, passando em frente às salas de aulas, e observando os/as alunos/as em seu processo de aprendizagem. A escola é muito tranquila, a indisciplina é mínima, e os estudante são bem jovens. Convidei na hora do recreio uma aluna para me caminhar comigo, esta aceitou prontamente. Disse-me que a escola era a melhor da região, e que gostava muito de estudar nela. Afirmou também que o lanche distribuído precisa melhorar, mas que o restante está a contento. A sirene toca finalizando o período do recreio, a aluna se despede a segue para a sala de aula. Aproveitei para consultar junto à direção sobre Blogs, páginas no facebook e mídias em geral, fui informada que escola não possui nenhum espaço para divulgação nas redes sociais, possui o projeto Rádio Web, mas ainda em fase de implantação. No período da tarde continuei com minhas observações, fotografei os banheiros feminino e masculino, estavam bem limpinho, apenas as portas pichadas, e conversei com os professores e mais um grupo de alunos/as, retornei à Aracaju às 17h.
No dia 29 de Julho, continuei os trabalhos, com foco em observações do cotidiano escolar, os/as professores/as todos/as muito apressados/as com suas aulas e projetos, muitos/as trabalham também em turnos contrário em outras instituições da rede estadual de Sergipe. Os estudantes chegam sempre à pé à escola, no período da manhã estão matriculados “Os alunos/as mais aplicados”, segundo informação do diretor administrativo, já no período da tarde há uma diversificação maior, com alunos que também moram na zona rural. Conversei com o professor de matemática e com alunos/as, às 17:15 todos/as saem apressadamente para retornar as suas casas, e o turno de mais um dia de trabalho se encerra. Hoje tive acesso aos dados quantitativos... Amanhã tenho conversa agendada com a Coordenadoria de Políticas para Mulheres de Estância.
Dia 30 de Julho de 2015, saí de Aracaju em direção à escola, de lá fui direto à coordenadoria de políticas para mulheres local, conversar com a coordenadora Joseane Soares, em seguida à pedido da diretora da Escola, fomos à Secretaria Municipal de Educação, pois a mesma queria me apresentar a secretária, e ressaltar a importância do projeto premiado pela escola, não encontramos a secretaria e voltamos para a escola João Nascimento Filho, onde passei a tarde em contato com professores/as e alunos/as

O Dia 31 de Julho foi o dia da  minha despedida na escola, cheguei cedo, as 7:30h, fui direto à sala da direção, fiquei lá um instante, depois fui andar pela escola, passeio o dia de observações e conversas, almoçamos juntos na cantina da escola (eu, a diretora pedagógica e o diretor administrativos), no período da tarde fiquei mais um pouco até as 16h e retornei à Aracaju para finalizar a escrita do relatório.
Abaixo, segue relatório completo de minhas atividades.

3. Estância: Um pouco do município.

O Município está situado ao Sudeste do Estado, integrando a micro-região do litoral Sul Sergipano. Distância para a capital, Aracaju, 56Km em linha reta e 70Km por Rodovia Federal. Fazendo parte da zona fisiográfica do litoral, limita-se ao Norte e Nordeste com o município de Itaporanga d' Ajuda; ao Leste e Sudeste com o Oceano Atlântico; ao Sul com o Estado da Bahia na restinga do Mangue Seco, separado pela Barra de Estância; ao Sudeste com os municípios de Indiaroba e Santa Luzia do Itanhy, separado pelo Rio Piauí; ao Oeste com o município de Arauá e ao Nordeste com o município de Salgado. O município possui um distrito que é o Bairro Cidade Nova.
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Segundo dados do IBGE (2014), Estância tem uma população estimada em 67.953, uma área territorial de 644,083 Km², possui um Campus do Instituto Federal de Sergipe, uma Universidade Particular, uma zona industrial forte com presença de empresas como AMBEV, CROW, MARATÁ, Indústria de tecidos Constâncio Vieira, entre outras, setor agropecuário e de serviços, além de um turismo em desenvolvimento e praias sossegadas para um bom descanso, seguem algumas imagens do município.
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	Catedral de Estância, 2015
	Centro de Estância, 2015
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Prefeitura Municipal, 2015
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Cervejaria Aguas Claras- AMBEV, Estância, 2015.


Fonte: Projeto Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero
Uma das festas mais importantes da cidade é o São João, e Estância se destaca pelas apresentação que envolve a exibição do Barco de Fogo, e a guerra de Buscapé, famosa disputa que congrega toda a população e turistas.
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Fonte: Google Imagem
4. Escola Municipal João Nascimento Filho

A rede municipal de Estância possui um total de 41 escolas nas Zonas Urbana e Rural. A Escola Municipal João Nascimento Filho está localizada na Rua Veríssimo Viana, nº 171, na cidade de Estância, mantida pelo Governo Municipal, foi transferida pelo Decreto 1.541, de 20 de fevereiro de 1979, onde o seu funcionamento foi autorizado pela Resolução 100/82, de 22 de dezembro de 1982, ministrando o Ensino Fundamental. A escola também tem a modalidade de Educação de Jovens e Adultos-EJA, no período noturno, mas durante esta semana de pesquisa o EJA não estava funcionando, pois as aulas começam na próxima segunda, dia 3 de agosto de 2015. 
Os estudantes da manhã são considerados os mais aplicados, já entre alunos da tarde, segundo o diretor administrativo “há maior dificuldade de lidar com os conteúdos, pois muitos veem da Zona Rural”, Perguntei a alguns estudantes oriundos da Zona Rural quais eram essas dificuldades, os mesmos responderam que “há deficiência de professores”. Todos/as os/as alunos/as da Zona Rural têm transporte para ir à escola, este faz parte do programa do governo federal, conhecido como “ônibus amarelinho”, abaixo foto do ônibus deixando os estudantes na escola João Nascimento no turno da tarde:
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Fonte: Projeto Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero

 Abaixo foto da entrada da escola:
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Fonte: Projeto Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero

A escola está situada numa região central da cidade, é reconhecida pelo corpo docente e discente como instituição modelo e faz parte da instância municipal. Possui nove salas de aulas (pouco confortáveis), diretoria, secretaria escolar, laboratório de informática, sala de inclusão, cantina, Datashow, internet, banheiro feminino e masculino (não possui espaços adequado para a população trasngênero). 

Existem três modalidades de ensino: Fundamental menor e maior (turnos matutino e vespertino) e Educação de Jovens a Adultos que funciona no período da noite. Ao todo, no ano de 2015, existem 1173 alunos/as matriculados entre o Ensino Fundamental Menor e maior, e 71 docentes efetivos e 12 docentes contratados todos atuam nas diversas etapas e modalidades do Ensino. Nos turnos matutino e vespertino funcionam as nove salas de aula, com uma média de 35 estudantes por sala. De manhã existem três salas de 6º anos, duas salas de 7º anos, duas salas 8º anos e duas salas 9º anos. À tarde estão três salas do 6º anos, três salas do 7º anos, duas salas de 8º anos e uma sala de 9º ano. 
As salas de aula são compostas por quadro branco e birô para o docente, são pouca ventiladas, as cadeiras dos estudantes seguem o modelo acompanhadas de mesas, não há grêmio estudantil, existe área de convivência na qual os alunos/as se encontram na hora do recreio ou em momentos de aulas vagas em que algum docente se ausenta da instituição. 
No recreio não existem dinâmicas, geralmente os/as alunos/as ficam conversando em pé ao redor do pátio, ou sentados nas cadeiras em torno das mesas, os esportes acontecem em turno contrário, há dois inspetores/as que ficam geralmente no portão da escola controlando a entrada de pessoas, existe um projeto de rádio escolar em finalização, e parece constituir um objeto de admiração da equipe diretiva da escola. Não há sala de professores, nem biblioteca, apesar de existir um acervo de livros usados pelos/as estudantes e professores/as. 
Todos os docentes têm especialização Lato Sensu, três possuem mestrado e um doutorado. A maioria é graduada pela Universidade Federal de Sergipe ou pela Universidade Tiradentes (Universidade particular do Estado de Sergipe que tem campus em Estância). Todos os docentes com quem conversei afirmaram conhecer os cursos EAD oferecidos pelo Ministério da Educação, mas disseram que raramente se inscrevem, assim, como ninguém fez o curso do GDE, com exceção dos/as professores/as que inscreveram e propuseram o projeto premiado (mais adiante relato essa experiência). 
Seguem imagens da estrutura física da escola:
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Fotos: Orientação da esquerda para direita- Foto 1- Entrada da escola; Foto 2- Corredor da escola; Foto 3- Sala de aula; Foto 4- Pátio da escola; Foto 5- Corredor e banheiro da escola; Foto 7- Quadra esportiva; Foto 8- Diretor na sala da Rádio Web; Foto 9 –Hora do recreio; Fotos 10 e 11- Salas de aulas.   
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	Foto 12- Frente da quadra de esporte
	Foto 13- alunos na quadra de esporte
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	Foto 14- alunos no recreio
	Foto -  15 alunos no corredor em frente as salas
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Foto 16: Estudante em laboratório de Informática
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Foto 17: professora de Ciências e alunas
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Foto 18: Secretaria da escola
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Foto 19: mesa localizada na secretaria da escola para encotro de professores
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Foto 19: Pichação no banheiro feminino
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Foto 20: Pichação no banheiro feminino
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Foto 21: Pichação no Banheiro feminino
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Foto 22: Pichação no Banheiro feminino
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Pichação do Banheiro masculino
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Pichação do Banheiro masculino
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Pichação do Banheiro masculino
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Pichação do Banheiro masculino


Fonte: Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil, Estância, 2015.
Fiquei bastante impressionada com a pouca quantidade de temas sobre sexo, sexualidade e gênero nos banheiros feminino e masculino, sendo que, no banheiro feminino há mais registros. Tudo bastante higienizado, mesmo assim, consegui fotografar algumas imagens que dizem respeito ao uso de palavras como “puta”, “fulera” “viada” palavra escrita no feminino e “Disk Sexo 9629 5840”. Já no banheiro masculino foi possível capturar imagens que retratam o uso de drogas como “maconha”, ou que descreva a homossexualidade masculina como, “Joan comeu Mabeú” ou “Didiso e Gustavo se ama”.
Conversei em todos os dias com estudantes, principalmente, em momentos de aulas vagas ou do recreio, sempre perguntava a eles/as se gostavam da escola? eram unanimes em dizer que “gostavam”, quando eu perguntava por que? Respondia especialmente pela “qualidade dos professores”.
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Alunos/as fazendo selfie na hora do recreio
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Hora do recreio
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Alunos/as do 6º ano em sala de aula
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Alunos/as do 6º ano em sala de aula


Fonte: Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil, Estância, 2015.
5. A Escola e a Comunidade

A escola é dirigida por dois diretores/as (pedagógico e administrativo). Está situada num bairro central do município, e parece bem quista entre a população. Possui três merendeiras, dois inspetores, dois seguranças. Segundo o diretor administrativo da escola “A comunidade cuida do espaço escolar”, embora reconheça que existe uma forte ausência das famílias dos/as alunos/as dentro da instituição, especialmente, nas reuniões de pais e mestres. As ruas que compõem o bairro da escola são pavimentadas, têm rede de esgotamento.
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Foto 16- Ruas que cercam a escola
	[image: image41.jpg]



Foto 17- Ruas que cercam a escola
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Fonte: Avaliação do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil, Estância, 2015.
6. Projetos desenvolvidos pela escola:

Vulnerabilidade na Adolescência – Envolve todos os docente e está integrado ao projeto premiado pela Secretaria de Políticas para Mulheres;

Feira de Cultura e Arte- Projeto desenvolvido pela Secretaria Municipal, envolve toda a rede de ensino; 

 
Projeto Sete de Setembro- Este ano está trabalhando a história do fundador da escola

Gincana Junina- Projeto que envolve ação solidária com recolhimento de alimentos para serem distribuídos em comunidades carentes; 

Projeto Baú de Leitura- Leitura e contos o de histórias

Projeto Haloween – desenvolvido pela professora de inglês da instituição.

O único projeto premiado que escola teve foi o Gênero e Diversidade: autoafirmação da Identidade Negra nas Séries Finais do Ensino Fundamental, e isso trouxe um reconhecimento e comprometimento muito grande entre a equipe diretiva. Segundo esta, a maioria dos professores/as se envolveu com a execução da proposta, mas o ponto alto e que impactou a comunidade escolar a sociedade estanciana foi a culminância do projeto no mês de novembro de 2014. 
7. O projeto Gênero e Diversidade: autoafirmação da Identidade Negra nas Séries Finais do Ensino Fundamental: Relatos de seu desenvolvimento
O diálogo sobre o projeto se deu em primeiro momento, com o diretor administrativo, num segundo momento, com docentes na sala em que ficam nos intervalos ou na hora do recreio, depois fui apresentada a coordenadora pedagógica da escola e ao técnico pedagógico, este responsável direto pelo envio do projeto aprovado pela SPM, e conversei com alguns estudantes. 
A fala dos profissionais mostra um jogo de intriga e de poder entre eles, diversas vezes, todos falaram uns dos outros pelas costas, enquanto conversavam comigo. Quando o assunto foi o projeto aprovado, todos foram unanimes em dizer que o desenvolvimento do mesmo foi um sucesso entre os/as alunos/as e a comunidade.
O projeto é de autoria da professora Renata Maria de Almeida, que era professora de Geografia contratada à época, esta já não se encontra mais na escola, mas segundo, Ronaldo Cardoso, coordenador técnico pedagógico, e proponente institucional do mesmo junto à SPM,  a referida professora liberou a autoria para a escola, sendo assim, ele adequou às normas do edital da SPM, e como técnico educacional inscreveu o projeto e teve a sorte de aprová-lo. Ronaldo me informou que fez juntamente com a professora Renata um curso de extensão sobre Gênero e Diversidade na escola promovido pela Universidade Federal de Sergipe, foi através deste curso que o projeto surgiu e começou a ser desenvolvido na escola, sem recurso nenhum, a princípio. Segundo o mesmo, as maiores dificuldades foram a falta de apoio de outras instituições, e de muito professores, no início do desenvolvimento do projeto, mas sempre recorreram a secretaria municipal, e mais recentemente obtiveram apoio da Organização de Políticas para Mulheres de Estância. Abaixo, foto de Ronaldo Cardoso à esquerda, no mês de novembro de 2014, momento da culminância do projeto premiado.
[image: image44.jpg]



Fonte: Acervo da Escola Municipal João Nascimento Filho
Algumas ações pedagógicas foram utilizadas no desenvolvimento do projeto, dentre elas, Ronaldo destacou, a elaboração de cartazes, banners, faixas, panfletos, além de debates e palestras para os estudantes e docentes, mas uma das ações mais importante, segundo ele,  foi “Quando levaram o projeto para as ruas, através de um cortejo que reuniu toda escola, puxada por trio elétrico e acompanhada de batucadas, danças, entrega de panfletos, a presença do prefeito e da secretária de educação”(Entrevista com professor Ronaldo concedida em 27 de Julho de 2015).
Ainda segundo Ronaldo, o momento da entrega do prêmio em Brasília foi muito bom “Poder viajar e ficar hospedado no Hotel Quality luxuoso e dormir e acordar numa cama confortável foi ótimo” (Entrevista com professor Ronaldo concedida no dia 27 de Julho), mas o mesmo relata que “Sentiu falta de uma presença mais efetiva da SPM durante a premiação, pois não tive a oportunidade de conversar e trocar ideias com outras pessoas que ganharam prêmios, isso foi uma falha grande.” (Entrevista com professor Ronaldo concedida no dia 27 de Julho). Seguem algumas imagens dos banners do projetos expostos permanentemente nas paredes da escola:
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Mural da Escola
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Mural da Escola
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Mural da Escola
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Mural da Escola
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Fonte: Projeto Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero
Seguem mais algumas imagens de cartazes produzidos pela escola:
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Acervo: Escola Municipal João Nascimento Filho
De acordo com Ronaldo, o prêmio foi usado no desenvolvimento de todas as ações acima listadas, e a equipe diretiva atual espera ansiosamente renovar o projeto aprovado em 2013, pois já estão concorrendo ao 10º Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero.

O projeto causou muitos impactos junto à comunidade escolar, de acordo com Flávia Carolina, 12 anos, aluna do 9ª ano:
A partir do envolvimento no projeto, os estudantes passaram a respeitar mais uns aos outros, alguns professores/as debateram assuntos que jamais tinham falado em sala de aula, os colegas ficaram mais conscientes dos direitos e da diversidade”. (Entrevista com a aluna Flávia Carolina no dia 29 de Julho de 2015).
Apesar disso, a aluna afirmou desconhecer o prêmio Construindo a Igualdade de Gênero, aliás todos/as os estudantes com que conversei, embora saibam que a escola foi premiada, desconhecem formalmente o prêmio. Aluna afirmou ainda que:
O cortejo do mês de novembro foi bem interessante, pois distribuímos folhetos, explicamos aos moradores, entramos nas casas, levamos os moradores para participarem também do projeto. Os moradores queriam saber mais, queriam se informar sobre diversidade de gênero. Os meninos na escola aprenderam a falar sobre assuntos considerados tabus, e muitos professores resolveram trazer isso para a sala de aula. Os insultos dos alunos diminuíram e ficamos mais críticos em relação a violência e homofobia.
A diretora pedagógica, professora Elze Plácido, é uma senhora muito simpática, possui mestrado na área da educação, e se colocou inteiramente à disposição para auxiliar a pesquisa. Atualmente ela coordena o projeto premiado pela SPM, e também é a proponente responsável do mesmo junto ao Edital do 10º prêmio construindo a igualdade de gênero, espera ansiosamente renovar o projeto, pois, se isso não acontecer: 
A falta de recurso será um fator que impedirá muitas das ações já realizadas no ano de 2014, certamente, se o projeto não for renovado, todas as ações pedagógicas sobre gênero e diversidade ficarão restritas ao espaço escolar, não terão a amplitude que tiveram em 2014.
A diretora ficou muito feliz com a minha presença na escola, pois, segunda a mesma, “Isso representa o reconhecimento das atividades desenvolvidas na escola para além do âmbito local, atitude que as instituições locais não consideram”. Apesar dessa informação a escola ganhou da Câmara de Vereadores moção de reconhecimento pelo desenvolvimento do projeto premiado. Abaixo foto da moção recebida pela Escola Municipal João Nascimento Filho.
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Fonte: Acervo da Escola Municipal João Nascimento Filho
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Fonte: Acervo da Escola Municipal João Nascimento Filho

Abaixo, o Diploma recebido pela escola durante a premiação da SPM em Brasília, exibido com muito orgulho pela equipe diretiva:
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Fonte: Acervo da Escola Municipal João Nascimento Filho

A diretora pedagógica, muito animada, apresentou os resultados do projeto para mim através das ações e de imagens fotográficas, ressaltou o processo de elaboração e a participação de professores/as e alunos/as, e cedeu o relatório da escola sobre a finalização do projeto que constava o seguinte:

“Os trabalhos foram realizados pelos alunos. A produção de textos, cartazes, banners, faixas, Arrastão da Vulnerabilidade de acordo o tema da turma, vestimentas, panfletos, painéis, foram resultados das orientações conjunta dos professores, responsáveis pelas suas respectivas turmas, direção, técnicos pedagógicos e monitores do programa mais educação. Destaca-se que a coordenação do Projeto ficou responsável em gerenciar todos os processos necessários para a realização do evento. Cabendo a direção escolar viabilizar os meios necessários para a certeza profícua do evento pedagógico, que se realizou da seguinte maneira: 
1- Realização de Palestra Tema:  Diversidade de Gênero: Mitos, Tabus e Preconceitos  Palestrante: Professor Marcos Vinicius (SEED/NTE/DRE-01);
2- Realização de Palestra Tema: Igualdade de Gênero  - Palestrante: Joseane Soares (Coordenadora da Coordenadoria  de Políticas para as Mulheres – PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTÂNCIA);
3- Arrastão e Panfletagem pelas Ruas da Cidade, com faixas temáticas - Vulnerabilidade da Adolescência abordando os seguintes temas:  gravidez , aborto,  HIV, drogas lícitas e ilícitas, violência contra a mulher, consciência negra, diversidade de gênero, bulling. O arrastão ocorreu com a participação de trio, acompanhado do  Grupo de Percussão Tambores Filhos do Gueto da Escola Municipal João Nascimento Filho;

4- Exposição itinerante de  Painéis Temáticos sobre a Vulnerabilidade da Adolescência - Praça Barão do Rio Branco - Centro;

5- Amostra de Danças - Praça Barão do Rio Branco;

6- Apresentação dos Tambores Filhos do Gueto  - Escola Municipal João Nascimento Filho- encerrando o Mês da Consciência Negra.” (Fonte: Relatório das atividades desenvolvidas pela Escola João Nascimento Filho).
Segue o quadro com a programação do evento de culminância do projeto, de acordo com o relatório produzido pela escola:
	DATAS
	EVENTOS
	HORÁRIOS

	18 de novembro  -

(Terça - Feira)

Local: Fórum Ministro Heitor de Souza
	1-Realização de Palestra sobre a diversidade de gênero – Diversidade de Gênero, Mitos Tabus e Preconceitos  Palestrante: Professor Marcos Vinicius (SEED/NTE/DRE-01)
2- Realização de Palestra sobre Igualdade de Gênero  -

Palestrante: Joseane Soares (Coordenaria de Políticas para as Mulheres)
	A partir das 14 horas 

	26 de novembro –

(Quarta-Feira)

Saída: Bairro Santa Cruz
Chegada: Pç. Barão do Rio Branco – Em frente ao Paço Municipal
	1- Panfletagem pelas Ruas da Cidade e Arrastão Vulnerabilidade da Adolescência com faixas temáticas – com Grupo de Percussão Tambores Filhos do Gueto – Colégio Estadual Arabela Ribeiro
	A partir das 15 horas

	27 de novembro –
  (Quinta-Feira)

 Local: Praça Barão do Rio Branco.


	1-Exposição itinerante de Painéis Temáticos sobre a Vulnerabilidade da Adolescência -

2-Amostra de Danças 

3-Apresentação dos Tambores Filhos do Gueto  - Escola Municipal João Nascimento Filho – Mês  da Consciência Negra.
	A partir das 14 horas

	
	Fonte: Relatório de desenvolvimento do projeto feito pela escola
	


No evento do mês de novembro desenvolvido pela escola como culminância do projeto, é possível notar a partir da programação acima disposta a presença da coordenadora da SPM/ESTÂNCIA proferindo palestra, o que demonstra uma parceria estabelecida. Em conversa com outros docentes, das áreas de Letras e Matemática, pude perceber que há o reconhecimento da participação da comunidade escolar no projeto premiado, mas, segundo o professor José Raimundo de Souza  de Matemática:
Essas atitudes são constantes na escola, os professores/as vestem a camisa dos projetos elaborados, esse projeto já vinha sendo desenvolvido anteriormente, especialmente pelo professor Silvio da área de Educação Física, e foi aperfeiçoado através da premiação da SPM. A preocupação da escola sempre foi com a vulnerabilidade dos estudante, essa temática sempre esteve presente. (Entrevista com o professor de Matemática concedida no dia 28 de julho de 2015))

Outra professora, chamada Leyla Moraes, muito atuante e membro do sindicato de professores do Estado de Sergipe, também reconheceu a importância do projeto e o envolvimento de alguns docente e da maior parte do alunos/as, segundo a mesma:

O projeto nasceu da necessidade de escola de lidar com essas questões, principalmente as droga, esse foi o ponto de partida do projeto, a partir daí se desenvolveram outras temáticas como a sexualidade, a questão de gênero e deu essa abertura, as disciplinas foram se inserindo na elaboração a partir de temas transversais, e cada professor a partir da sua realidade fez a aplicação, a ideia era que o projeto fosse desenvolvido a partir do início do primeiro semestre, só que por uma questão de adaptação do calendário escolar , ele acaba sendo trabalhado a partir do segundo semestre. No primeiro semestre nós também temos outro grande projeto. O que deveria ser trabalhado durante todo ano acaba pegando uma parte do período letivo, mas assim, pra gente é muito importante porque o que a gente percebe é que os temas são trabalhado também no primeiro semestre pois fazem parte do conteúdo de algumas disciplinas, sempre os temas transversais estão presentes, mas para focar mesmo no projeto é sempre a partir do segundo semestre. A sensibilidade, a identificação com o tema são fundamentais para o desenvolvimento do trabalho, o que você defende porque têm professores que realmente se for entrar nessa questão de gênero mesmo o fundamentalismo está presente, não adianta a gente tentar dizer que não, tano que na hora de escolher as temáticas vai depender muito da identificação do professor, por exemplo se você for trabalhar essa questão de gênero com um professor que ele é homofóbico, e a gente tem aqui, é uma realidade, ele não vai trabalhar a temática, ao contrário, ele vai transformar o tema em algo terrível e mostrar a luz da visão dele, geralmente uma visão neopentecostal de que aquilo é uma aberração, não há essa preparação do professor, na verdade o que há é uma questão de identidade com o tema, por exemplo, eu trabalho gênero sem o menor problema  até porque eu faço uma linha de defesa, até pela questão da militância mesmo que eu tenho de movimento social, mas é algo muito pessoal, inclusive no desenvolvimento do projeto. O desenvolvimento do projeto alterou as relações na escola, há mais respeito com a diversidade, o maio problema é a aceitação de alguns professore em relação ao projeto porque não participam cem por cento do corpo docente, por discordar da temática. Quando você trabalha com projetos os alunos tem muita receptividade, essa coisa da aula crua, da disciplina muito ríspida, eles têm uma resistência, mas no desenvolvimento do projeto o aluno entra de cabeça. (Entrevista com a professora de Português concedida no dia 28 de julho de 2015).
Aproveitei o dia para circular pela escola e me aproximei de um grupo de estudantes de séries e idades variadas, muito risonhos, mas também muito tímidos, conversaram comigo. Disseram-me sobre a escola, que gostavam muito dela, e que era a melhor escola de Estância porque tinha os melhores professores, quando perguntei se a escola tinha problemas, me disseram que o maior problema é o espaço que poderia ser mais confortável, e também alguns alunos que não são “legais”. Perguntei se conheciam o prêmio Construindo a Igualdade de Gênero, todos me responderam que não, mas quando perguntei se eles tinham participado do projeto premiado pela SPM, eles responderam positivamente, e disseram que o projeto foi muito bom, pois aprenderam sobre diversidade e igualdade. Também falaram com entusiasmo sobre a culminância do projeto, e a forma como explicaram aos moradores de Estância sobre os assuntos que debatiam em sala de aula. Falaram que os alunos mudaram de atitudes após a participação no projeto, mas reconhecem que ainda existe homofobia entre os colegas.
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Seguem algumas imagens do momento de culminância do projeto, as fotos foram cedidas pela escola:
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Fonte: Acervo da Escola João Nascimento Filho

Abaixo uma fotografia das professoras Elza (Atual diretora pedagógica) e Leila Moraes (Professora de Língua Portuguesa da escola), durante o evento do mês de novembro.
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Fonte: Acervo da Escola Municipal João Nascimento Filho

9. O Projeto Político Pedagógico- PPP
No dia 29 de julho de 2015 tive uma conversa específica sobre o PPP com a diretora pedagógica (Elze Plácido) e com o técnico pedagógico (Ronaldo Cardoso) proponente do projeto premiado. A princípio eu estava conversando à sós com o Ronaldo, mas a professora Elze se intrometeu na conversa, isso gerou uma discussão acirrada entre os dois. O Ronaldo, anteriormente, tinha participado da direção da escola, afirmava que havia debates no conselho escolar sobre o PPP, mas não conseguia mostrar em atas (No momento, a professora Elze pegou o livro de atas para mostrar que ele estava afirmando algo que não procedia) a conclusão e aprovação do PPP em sua gestão. 
O fato é que o único PPP materialmente elaborado da escola, é fruto das atividades desenvolvidas pela atual gestão, está em fase de finalização, e foi debatido e aprovado pelo corpo docente, mas ainda será encaminhado ao Conselho Municipal de Educação de Estância. Antes desse período não havia documento formal. Constatei essa informação também em conversa com outros/as docentes e demais técnicos lotados na secretaria que confirmaram a versão da professora Elze.
A construção do PPP foi realizada através de debates e formação do professores em jornadas pedagógicas (documentos das jornadas segue por correios), que contaram com debates e palestras sempre com professores da Universidade Federal de Sergipe, “com excelência formação”, segundo informação da diretora Elze. Esta tem forte preocupação em trazer o debate acadêmico para a escola, e todo a construção do PPP está baseada na Pedagogia Histórico-Crítica, informação que foi confirmada pela leitura do PPP , e por profissionais da escola. É importante pontuar que muitos professores das escola têm postura militante e fazem parte direta e indiretamente do sindicato de professores de Sergipe, sendo assim, os debates na escola são muito intensos, e envolve muita tensão, esta informação foi da diretora Elze. De acordo com o PPP: 

O Projeto Político Pedagógico aqui proposto está fundamentado numa metodologia democrática, participativa, através de uma responsabilidade assumida coletivamente e embasado nos pressupostos teóricos e metodológicos da pedagogia histórico critica, na qual se enfatizam os seguintes aspectos: a prática social inicial do educando, todo conhecimento deve ser questionado (problematização); a importância da aprendizagem para a vida e sua possível aplicabilidade para a solução dos problemas sociais, (instrumentalização); a catarse e a prática social final (Projeto Político Pedagógico da Escola João Nascimento Filho, 2015).

Ainda, segundo o referido documento:
A escola é contemplada pelos seguintes programas do Governo Federal: o Programa Mais Educação atendendo um total de 573 alunos distribuídos nas oficinas de esporte e lazer; dança, orientação de estudos e leitura; judô e percussão, O Programa atleta na Escola, O Programa Mais Cultura com a oficina cultural digital e comunicação (Rádio Web) e o Programa Escola Sustentável (Projeto Político Pedagógico da Escola João Nascimento Filho, 2015).
O PPP tem objetivos gerais e específicos que visam a qualidade de ensino, com base numa educação que estimule o pensamento reflexivo por parte do corpo docente e dos estudantes. Além disso, volta-se à construção de uma perspectiva cidadã considerando aspectos étnicos, econômico e cultural e tecnológicos.

As temáticas de gênero, diversidade e cidadania entram nos objetivos gerais do PPP, marcadas em vários pontos do documento, a concepção de gênero (surge em seis momentos distintos do texto)
 não está trabalhada o de forma conceitual, mas aparece no PPP, muitas vezes, de maneira geral como um princípio que faz parte do documento. abaixo seguem os objetivos gerais e específicos do documento:
Objetivos Gerais:
1. Trabalhar a prática pedagógica dentro dos pressupostos teóricos e metodológicos da Pedagogia Histórico – Crítica, tendo como referência para os conteúdos trabalhados em sala, o Referencial Curricular desta unidade de ensino.

2. Conquistar maior autonomia para a unidade escolar, abrindo possibilidades para a realização de experiências inovadoras, ousadas e desafiadoras;

3. Organizar e desenvolver situações de ensino: reconhecendo e respeitado diferenças relacionadas a fatores tais como nível socioeconômico, cultura, etnia, gênero, religião/religiosidade e outros; formulando objetivos de ensino contextualizados, possíveis de serem atingidos e expressos com clareza; selecionando conteúdos e estratégias de ensino e aprendizagem adequadas às condições dos alunos e aos objetivos pretendidos; planejando instrumentos de avaliação diversificados, que sejam capazes de captar a gama de resultados obtidos com situações criadas e experiências vivenciadas;

4. Utilizar os conhecimentos sobre a realidade: econômica, cultural, político e social, para compreender o contexto em que está inserida a prática educativa, explicando as relações entre o meio social e a educação e comprometendo com a transformação dessa realidade.
Objetivos Específicos:
1. Colaborar na formação de propostas de intervenção pedagógica voltadas para a reorganização do trabalho escolar, tendo em vista o progresso de todos os alunos da escola;

2. Possibilitar o uso pedagógico das Tecnologias da Informação e Comunicação - TIC, na ação docente;

3. Subsidiar a elaboração e execução de programas, comprometendo com o desenvolvimento profissional, com a ampliação do horizonte cultural e a formação permanente dos docentes;

4. Refletir sobre a prática docente, de forma a aprimorar, avaliando os resultados obtidos e sistematizando conclusões a respeito.

5. Possibilitar uma formação pedagógica e social, de forma que o aluno possa atuar como cidadão e como profissional consciente e responsável pautando por princípios da ética democrática – dignidade, respeito mútuo, justiça, participação, responsabilidades, diálogo e solidariedade;

6. Favorecer a participação da comunidade na gestão democrática da escola, integrando as diversas associações existentes (APME/Conselho Escolar, dentre outras), buscando caminhos para resoluções de problemas;

7. Contribuir para a construção de uma sociedade justa, democrática, fraterna e sustentável;

8. Favorecer as reflexões e a busca de informações para a compreensão do significado e da importância da qualidade na educação democrática e popular do ensino público;

9. Superar as imposições ou disputas de vontades individuais oportunizando a toda a comunidade escolar a vivência da construção e participação de todos na gestão democrática.

10. Regimento Interno:
Quando há qualquer ato considerado um desagravo pelos professores/as, o estudante é encaminhado à direção, e medidas são tomadas, que vão desde advertência até a transferência do estudante para outro estabelecimento de ensino. O regimento interno, aprovado no dia 15 de abril de 2015, estabelece no capítulo II, artigo 82, que as penas aplicadas aos estudantes são as seguintes:
Artigo 82: 
I -Advertência e convocação dos pais para os casos mais leves, na seguinte sequência, advertências verbais feitas pelos professores, Coordenação Pedagógica e Direção e 01 (uma) advertência por escrito, onde em caso de reincidência, será emitida suspensão;

II- Suspensão por três dias das atividades ecolares, mediante registro por escrito do fato e arquivamento na pasta individual do estudante e da escola como conhecimento dos pais ou responsáveis;

III- Transferência desta unidade de ensino, mediante relatório de seu comportamento indisciplinar, discutido e aprovado pela equipe diretiva conjuntamente com o conselho escolar e sancionado pela direção da escola... (Regimento Interno da Escola João Nascimento Filho).
11. Coordenaria de Políticas para Mulheres de Estância: 
A entrevista ocorreu no dia 30 de julho de 2015, na prefeitura de Estância. Cheguei por voltas das 8:30h da manhã e aguardei autorização para subir ao primeiro andar, onde está localizado o gabinete do prefeito, pois a chefe de gabinete, Joseane Soares, também é a coordenadora de políticas para as mulheres no município. Uma mulher loira, alta, falante, com grande poder de persuasão e forte liderança. Ás 10:30 recebeu-me com alegria, oferece-me um café e uma água. 
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Fonte: (Entrevista com Joseane Soares concedida no dia 30 de julho de 2015)

Expliquei sobre o projeto “Avaliação Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero no Brasil”, a mesma colocou-se à disposição e começamos a conversar. Logo perguntei sobre as atividades da OPM e a articulação em rede, Joseane entusiasmou-se e falou sobre a história da criação da coordenadoria, sobre os eixos que regem o local, a parceria com o prefeito, e as ações que desenvolve. Segue sua fala:
Estância tem uma coordenadoria municipal que foi criada por Lei municipal em 2009, mas somente a partir de 2013, nas gestão atual do prefeito Carlos Magno, é que essa coordenadoria tem sede própria e desenvolve um trabalho voltado para o desenvolvimento de políticas para as mulheres estancianas. Era objetivo da Secretaria de Mulheres estadual a criação de algum órgão nos municípios sergipanos, que a gente chama de OPM voltados ao desenvolvimento de políticas públicas para mulheres, um núcleo, um departamento, uma coordenadoria e o sonho de todo mundo uma secretaria municipal. A coordenadoria de políticas para mulheres por força da Lei é vinculada ao gabinete do prefeito, inclusive também é uma orientação estadual, então eu acho que por experiência própria, se não for secretaria, essa vinculação ao gabinete ajuda muito e porque a gente enquanto chefe de gabinete facilita esse acesso ao prefeito, força o desenvolvimento dessas políticas, além disso, buscamos também logo de início participar da elaboração do orçamento para que o orçamento do gabinete já pudesse também suprir essas necessidades da coordenadoria, e isso tem nos ajudado muito , feito com que a gente consiga desenvolver políticas públicas para mulheres aqui no município. Então, hoje Estância tem uma sede que abriga a coordenaria municipal de políticas para mulheres e abriga também o CREAM que é o Centro Regional Especializado de Atendimento a Mulher que leva o nome da professora estanciana Ofenísia Soares Freire, uma grande mulher, membro da Academia Sergipana de Letras e que sempre esteve à frente do seu tempo, quando não se falava em política de gênero, em políticas para as mulheres a professora Ofenísia já escrevia sobre a presença feminina em os Lusíadas, e dedicava, inclusive às mulheres. Então o CREAM é um centro regional, e nós somos sedes de onze municípios no sul de Sergipe, e a ideia é que os CREAM’s, o nosso é o mais novo do Estado, trabalhem em convênio com as prefeituras, essa é a maior dificuldade porque os prefeitos entendem que os trabalhos em convênio seria transferência de recurso, e recurso é hoje a maior dificuldade dos gestores né? Mas assim, a gente tem ido aos municípios, fazendo o papel até do Estado, tentando criar essa parceria, fortalecer as ações e por decisão nossa enquanto coordenadora, e também com o apoio do prefeito é que a ideia não seria transferência de recurso tanto então nosso objetivo era criar essa parceria através de uma cessão de funcionários, por exemplo, já que a gente tem que fazer o atendimento psicossocial e jurídico, então o município poderia tá participando com material, com o pessoal e agente poderia tá desenvolvendo esse trabalho em parceria. O município de Estância tem feito com que o CREAM funcione através desse planejamento, apesar de funcionar no mesmo local tem a sala específica para atendimento do CREAM e os espaços da coordenadoria municipal. O trabalho da coordenadoria é dividido em três eixos, primeiro é a questão da igualdade de direitos, nesse sentido, trabalhamos a educação, a conscientização, temos proferido palestras quase em todo o território sul sergipano. No município há uma penetração muito grande, a gente não espera  que essas mulheres nos procurem, nós vamos as associações, as escolas as igrejas, à periferia e a zona rural, a gente tem buscado estreitar essa relação com grupos de mulheres, onde tiver espaço para homens e mulheres reunidos a gente está lá, inclusive no trabalho em rede, através das ações da administração do município a gente sempre faz assim: reunião de agente de saúde, chame a gente porque entendemos que o agente de saúde é fundamental nesse processo de detectar a violência doméstica porque ele tá dentro da casa, então reunião de agente de saúde, reunião de pais, reunião de professores, estreitando essa relação com as secretarias, então é um trabalho mesmo de levar essa consciente porque eu particularmente entendo que o primeiro processo para desenvolver políticas para mulheres é fazer com que essa mulher se reconheça mulher detentora de direitos porque nós tivemos uma educação ao longo do processo histórico de que a mulher deveria se reconhecer submissa, estar a parte do processo de trabalho, de participação políticas, então a gente tem feito isso, conscientização , educação, levando informação para essas mulheres através de palestras, de grupos. Na coordenadoria formamos um grupo chamado Mais Mulher, no qual levamos palestrantes, falamos sobre leis e saúde da mulher, valorização da autoestima, tudo que a mulher tem direito, uma ação voltada para todas as mulheres. Trabalhamos também a questão da autonomia psicológica e financeira, quando trabalhamos essa capacitação voltada para política de gênero a gente favorece a autonomia psicológica, a valorização da autoestima, mas tem buscado trabalhar também essa autonomia financeira tentando inserir essa mulher no mercado de trabalho formal ou informal, temos parceria com o Sebrae , com grupos de empreendedores, e também cadastramos mulheres em nosso sistema, mulheres produtivas e de grupos produtivos, desde aquela mulher que é mecânica, que tem uma oficina em sua casa, até grupos como as catadoras de mangaba, marisqueiras, grupos de artesãs todas cadastradas e trabalhamos a capacitação para qualificação profissional, levamos as mulheres para feiras fora do Estado de turismos, são trabalhos que empoderam essa mulher financeiramente. Nos preocupamos com a participação da mulher nos espaços políticos, espaços públicos de

Poder, pois a própria Estância tem uma câmara de vereadores 100% masculina, trabalhamos a ideia, por exemplo de que a mulher doo campo tenha coragem de se colocar nos espaços de poder porque ela conhece a realidade doo campo. Outro eixo da coordenadoria é o enfrentamento a violência doméstica, dentro do trabalho em rede e através do CREAM temos oferecido uma assistência psicossocial e jurídica. Temos assistentes sociais, a parte psicológica trabalhamos em parceria com a secretaria de saúde e a parte jurídica com procuradoria do município. Na rede temos uma relação muito estreita com o Poder Judiciário, o Ministério Público, Polícia Civil, Polícia Militar, inclusive fruto desse trabalho criamos a patrulha lilás, onde acompanhamos diligências .
Uma parceria imperativa é com a secretaria de educação, anos passado nos dezesseis dias de ativismo, fizemos uma gincana com as escolas onde em cada dia eram trabalhados temas específicos, também somos parcerias da Escola Municipal João Nascimento, fizemos palestra no projeto de culminância em novembro do ano passado. Fizemos também um desfile cívico 7 de setembro, eu acho que em nível nacional isso nunca existiu, onde o tema foi a mulher, todas as escolas da rede trabalharam durante todo o período de preparação a discussão da violência, todas as escolas levaram as políticas para avenida, o tema foi proposto pela educação e pela coordenadoria de políticas para mulheres de Estância. A coordenadoria abriu o desfile, e agora ela abre todos os anos. As mulheres secretárias municipais saíram à frente na avenida representando duas pastas, porque o nosso prefeito faz questão de ter 30% de seu quadro mulheres ocupando espaços de poder, e nos postos mais importante, então a secretária de educação, de obras, de saúde, assistência social, gabinete do prefeito, dentre outras.
Segundo Joseane, a I Conferência de Política para Mulheres de Estância tem como eixos temáticos:
Contribuição dos Conselhos dos Direitos da Mulher e dos Movimentos Feministas e de Mulheres para efetivação da igualdade de direitos e oportunidades para mulheres em sua diversidade de especificidades, avanços e desafios;

Estruturas institucionais e políticas públicas desenvolvidas para mulheres no âmbito municipal, estadual e federal, avanços e desafios;

Sistema político com participação das mulheres e igualdade, recomendações;

Sistema Nacional de Políticas para as Mulheres, subsídio e recomendações.

As principais ações e Políticas Públicas desenvolvidas pela OPM de Estância são:

Criação da Patrulha Lilás, em parceria com a Polícia Militar e Civil, destaque estadual;
Criação do Box Lilás, no Mercado da Farinha de Estância, ponto de atendimento para as mulheres da Zona Rural, vítimas de violência, e de exposição de produtos de mulheres artesãs cadastradas;
Inserção das mulheres no mercado de trabalho;
Cadastramento das mulheres e grupos produtivos e realização de cursos e palestras de qualificação profissional;

Parceria e fortalecimento da rede de atendimento à mulher vítima de violência, com participação no eventos realizados em outros municípios, secretarias municipais;

Projeto Cine Mulher;
Implantação da Campanha de Fortalecimento da Denúncia para a Erradicação da Violência: Em Briga de Marido e Mulher se Mete a Colher;

Formação da Comissão Provisória para a Criação do Conselho Municipal da Mulher.
Joseane Soares também disse que a sua coordenadoria contribui muito para a igualdade de gênero em Estância, a exemplo são as notificações que chegam ao conhecimento da coordenadoria, a ocupação de espaços públicos e privados no município pela coordenadoria, a parceria com a rede de atendimento às mulheres. Para Joseane “Isso é um trabalho muito significante, estamos em todos os espaços que podemos, é minha vida é faço porque gosto”.
A nossa conversa se encerrou, tiramos fotos juntas e nos despedimos.

12.Considerações Finais:

“Às vezes estamos tão perto, e tão distante”... 
Esse foi o sentimento que tomou conta de mim durante toda essa semana! Conhecer mais detalhadamente a cidade de Estância foi uma experiência singular, pois moro no Estado de Sergipe há 24 anos, já fui à cidade algumas vezes, mas vivenciar por uma semana o cotidiano da escola João Nascimento Filho, possibilitou-me o contato direto com a cultura local, os problemas educacionais e as esperanças e dificuldades de um povo que luta diariamente por acesso a uma vida melhor, sejam alunos, docentes, diretores ou pais.
A escola é simples, não tem luxo, agrega uma clientela de classe baixa composta por estudantes da Zona urbana e rural, mas é rodeada de cuidados, de carinho e, por isso, é adorada pelos alunos/as. A instituição escolar tem problemas como qualquer outra escola pública do Brasil: Professores/as faltam as aulas sem comunicação prévia, salas desconfortáveis, estrutura precisando de reforma, reprovação, evasão (especialmente na modalidade EJA), mas existe uma ar de solidariedade que parece ainda vigorar no interior do nordeste brasileiro, e que contrasta com os parâmetros imposto por uma sociedade moderna tecnicista. Esta é a escola João Nascimento Filho, na minha concepção de pesquisadora. Estar lá me trouxe para um contexto unicamente meu que envolve sentimentos e razão, onde pude invocar reflexões em torno do Brasil atual, com seus contrastes, repleto de desigualdades, mas cheio de esperança de um futuro melhor representado em cada rostinho de alunos/as que cruzei nos corredores da escola nesses cinco dias, rostos cheios de inocência de quem quer descobrir o mundo.
A escola premiada trabalhou a temática de gênero durante o ano letivo de 2014
, agregada à outros temas que fazem parte de projetos desenvolvidos por professores, como raça e etnia, drogas e demais vulnerabilidades na adolescência. O fato da escolar ganhar o prêmio foi importante, pois proporcionou a possibilidade de fazer um evento de caráter amplo, e com inserção da sociedade estanciana, episódio que ocorreu com a culminância do projeto em novembro de 2014, e que é lembrado por todos os estudante.
Embora a escola tenha ganhado o prêmio da SPM, percebi que não há docentes especializados na área de gênero, atuando diretamente na instituição, que esteja à frente do projeto, considero esse fato um ponto que precisa ser melhorado, pois a aproximação teórica com a temática é um fator importante na problematização das questões que estão presentes no ambiente escolar, no entanto, apesar dessa carência, parcerias são feitas entre a escola e outras instituições, como a Coordenadoria de Políticas para Mulheres de Estância, que esteve presente na culminância do projeto, e se mostrou interessada na temática da educação.
A atual equipe diretiva tem muita vontade de continuar desenvolvendo os trabalhos, a diretora pedagógica, professora Elze Plácido é muito aberta ao debate acadêmico, mas encontra, algumas vezes, resistências entre os docentes. Como afirmou a professora de Português, Leila Moraes, nem todos os professore/as vestem a camisa do tema Gênero, por questões pessoais e ideológicas, no entanto, esse não foi o impedimento para que o projeto ocorresse, ao contrário, parece que o seu desenvolvimento ocupou um espaço importante na agenda política educacional no mês de novembro de 2014.

Por fim, os estudantes gostam do envolvimento com projetos pedagógicos, e certamente foi uma experiência que colocou os mesmos num espaço e momento propício à reflexão sobre as vulnerabilidades que atinge a juventude, inclusive as desigualdades de gênero.

�Meu Papagaio. Música dos compositores sergipanos Chico Queiroga e Antônio Rogério, compositores sergipanos.





� O termo Gênero surge no PPP sempre de forma geral sem abordar especificamente o que se pretende com o uso da palavra A palavra gênero está presente nas páginas 13, 17, 23, 27,29,31, 47 do PPP. 


� O projeto já era desenvolvido em anos anteriores, conforme informei no texto.





